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Todos os governos latino- 
' • americanos tentarão defi- 
- nir, ao final da próxima se- 

-, mana, um documento 
„4: político relacionando medi- 
-) das para fortalecer a re-

gião diante da crise inter- 
ara> nacional. Isso ocorrerá em 

Quito, no Equador, durante 
a conferênia econômica 
latino-americana, que terá 
início na segunda-feira, 
com a presença de alguns 
chefes de Estado e todos os 
chanceleres latino-
americanos. O Brasil será 
representado pelo chance. 
ler Saraiva Guerreiro. Fon-
tes do Itamaraty e do Mi-
nistério da Fazenda acredi-
tam que, politicamente, 
seu. resultado poderá ser 
positivo,r servindo, no míni-
mo, como caixa de resso-
nineis voltada para os 
países credores. 

Essa conferência, inédita 
em termos regionais, nas-
ceu no princípio do ano pas-
sado por sugestão do presi-
dente do Equador, Osvaldo 
Hurtado, que, em carta 
pessoal dirigida ,  a todos os 
chefes de Estado latino-
americanos, levantava a 
idéia de uma ação coorde-
nada destes países para en-
frentar a crise mundial. 
Hurtado baseou-se num 
trabalho elaborado conjun. 

tamente pe 	omissão 
Econômica para a Améri-
ca Latina (Cepal) e pelo 
Sistema Econômico 
Latino-Americano (Sela). 
A partir de então, foram 
realizadas algumas reu-
niões preparatórias em 
Quito, São Domingos, Cos-
ta Rica e Caracas. 

APREENSÃO 
Essa movimentação en-

tre os devedores latinos 
chegou a criar nos centros 
financeiros internacionais 
um clima de muita apreen-
são em torno da defesa da 
criação de um clube de de-
vedores da América Lati-
na. Antevendo as conse-
qüências negativas que po-
deriam influir no ritmo das 
negociações de reescalona-
mento da dívida externa, 
alguns países da região, 
particularmente o Brasil, 
decidiram adotar uma po-
sição de "low profile", ou 
seja, de participação efeti-
va, mas modesta: 

Um exemplo claro foi o 
da reunião preparatória de .  

Caracas, onde original-
mente o representante bra-
sileiro deveria ter sido o 
ministro da Fazenda, Er. 
nane Galvêas, que, no últi-
mo momento, enviou seu 
secretário geral, Mailson 
da Nóbrega. Caracas, as-
sim como as outras prepa-
ratórias, serviram para de-
finir o que seria o ternário a  

ser discutido nesta confe-
rência de Quito. Em ter. 
mos de comércio, há desde 
propostas para reduzir as 
barreiras nas trocas dentro 
do continente até"o—aiiniïn-
to do intercâmbio de bens e 
serviços. 

Adotar-se-ia uma prefe-
rência tarifária regional, 
que seria aplicada sobre o 
nível total de gravames pa-
ra terceiros países. A idéia 
é de uma redução inicial de 
15 a 20% dos gravames 
mais favoráveis concorda-
dos pelos países da região 
com terceiros. Há uma pro-
posta para que, nas nego-
ciações comerciais que se 
fizerem ,  a partir deste ano, 
para fechar convênios en-
tre países e grupos de 
países, se adote acordos de 
alcance parcial ou regional 
previstos no tratado de 
Montevidéu de 1980. Nesse 
particular, a defesa brasi-
leira é por acordos bilate-
rais, onde se crê ser mais 
fácil o estabelecimento de 
listas de produtos com fa-
vorecimento alfandegário. 

Relativas ao tema finan-
ciamento, há algumas 
idéias viáveis, sob o ponto 
de vista brasileiro, e outras 
não. O Brasil, por exemplo, 
acha praticável a criação 
de unidade de conta co-
mum, isto é, uma moeda 
regional. A alegação é a de 
que não haveria lastro para 
isso diante de circunstân-
cias cias óbvias. Porém, há con-
cordância brasileira quan- 

to á necessidade de criação 
de Direitos Especiais de 
Saque (DES) do Fundo Mo-
netário 

 
 Internacional com-

patíveis cotai as necessida- 1  
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mento de dívidas, além de 
fixar estes DES como moe-
da internacional de reser-
va. 

CRITÉRIOS 
Particularmente quanto 

ao item dívida externa, 
desejam-se criar critérios 
comuns que possam guiar 
os processos de renegocia-
ção de cada um. A renego-
ciação, por exemplo, não 
deveria implicar aumento 
do custo da divida, as re. 
program ações incluiriam 
vencimentos, de quatro 
anos, pelo inenos, mais 
quatro de i* Multo para 
amortizações, ,.'am um pa-
gamento total de vinte anos 

o que o Brasil. segundo 
uma fonte, crê impossível 

e os países da região re-
visariam sua situação de 
comércio externo para de-
terminar a porcentagem 
dos saldos a serem compro-
metidos no serviço da dítil 
da. 


